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CORREIO DA LAVOURA 
r 1iffo DESTE EXEMPLAR - Ct$ 15,00 DE 19 A 25 DE ~1ARÇ0 DE 1988 X.0 3.691 

- Morei~a em Nova Iguaçu visita Os 71 anos do Correio da Lavoura 
O CORREIO DA I,.HOU· 

R.I comemora_ no proxímo 
dia 22 1 terça-feira~. 71 
anos de existéncla e re­
ci.!.tl?ncia e o mo jornal da 
ietmosa e valoroa peque­
na imprensa_ Desde a sua 
fundação, a. 22 dt" março 
de 1917, ate nossos di:-i,!,I. o 
CL vem se de.stacando 
como -,..eiculo YOltadc para 

.f\ promoção dos reais ,·a­
Jores dn comun (jade iguo.­
çuana. Inü:laJmcn'_,,. ldetl.­
Hzado pe o seu fundador. 
S,h•ino de Azeredo, para 
promover a rducnção. a 
~-- Ude e a produção agri-

~ ! 1 ~-'~M~!-;~~ ~•·:.!!~:·:.~~º!~.~:~~~~!~!~~ 
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realizada no dia 14 de mar... le\antamento do Conselho t 1 na d o a r. econst~çào de dimento as vitimas das en-
ço, não convenceu a popuJa- Comunitário de Saúde, exts- Nova lguaçu, que foi dura- cbentes. f 

1 ção local de que irã. cumprir te o pedido de pelo menos mente atingida P e 1 as en- 1 
suas promessas de campa- 50 novos mini- postos e de chentes de fevereiro. Em sua CONFRONTO 
nha para a região da Baixa- maJs unidades mistas que fala deiXou claro que gtra C:l.ó1..i. - esta última espe- .J 

cia,ln':ente, dai a razão do 
titulo 1.10 JornaJ - o CL. ao longo de to,.11.JS e"~e~ anos 
scubt aco;.~1panh~r o desenvolvimento de Nova Iguaçu. 
de centro essencialmente rural de atividade agrícola. 
no esp endor d11 monocultura da laranja, até o tem­
po presente, quando e.sta c:d-J.de - impulslonada so­
bretud~ pelo desenvolvimento urbano que se acelerou 
a parur da Segunda Guerra Mundial e. poster~ormen­
te, com a abertura da Rodovia Presidente Outra _ 
elevou~se em 1mportã.ncla no contexto do Estado do 
Ric de Janeiro e de modo especial nesta conna,.,.rada 
reg1ão da Bxxada F1-uminense. " 

Mant..t!r o jornal durante essas sete décadas não 
foi fácil. Tcdos _c:-ab~m das diflculctades que perseguem 
um JOl.:.ua, dn pequena imprensa permanentemente 
preocupado. em seu ideal de perenidade, em manter 
,·iva a chama da liberdade e da justiça social. Esses 
principias sempre nortearam a linha tditorial do CL, 
c-?m ma,c1· ou menor :;:ontundêncJa ao longo do tempo, 
Ja que !)_eus diretores estavam conscientes de que um 
1orna1 so se _credencia junto a. um determinado at'.·ru­
p~mento social_ se pver a coragem de colocar, acima 
de qualquer m1unc;ao de ordem política ou econõmica, 
a verd;..de como dOe)ll.i de ~n1ormação e opinião. 

Xa luta pel.1 sobrc·:ivência, sempre dura e ciiiici1, 
f·!ita tem sido a diretriz bãsica do CL, que agora atinge 
a marca dcs 71 anos com a esperança renovada de 
que e te P:u.E - o que ratalmente se reflctirã. em nos­
so I, .. un:c:-o.o - :-etome o cam·nho da d:gnidaàe e tios 
bens costumes po!íticos. 

D.Le ê o i:rimeiro ano que cc.memoran1os mais um 
anivtrsa!'io do CL ~E'.m a pres::nça de A :elino :·.iartins 
de Azeredo 1fotc). G nD.!so ex-diretor se dt;.:,p~d.u <lci. 
gente a 15 de ouí.ubro do ano passado. De~cu em todos 
né.s 'l.m2. proiunda sa "Jdad_e _e. acima de tudo, o exemplo 
de uma vida de homem integro, àe elé:vado c;;.rater _ 
atri~utos hoje Esquecidos scbretudo pelJs que n"tilLam 
na imprensa, grande ou pequena. 

A\•eJino Martins de Azeredo dedicou GO a.10.s de :;.ua 
longa ex1stenc:a ao CL e cem este semanário e e se 
ccmíund1u, no amor a Nova ~guaçu e no desejo per­
rr:.3 nente de ver este Município - ape~ar de mal go­
\'€tnado quase sempre - tomo exemplo óe desenvolvi­
n:€n;.1 e proçrcs.:;o r.o ccntexto do .Ltot~do do Rio de 
Janeiro. 

DIOCESE E ASSOCIACõES CRIAM 
fóRUM DE PRESSÃO POPULAR 

. A convite da Diocese de Nova Iguaçu, dezenas de comu­
nidades religiosas, associações de moradores e entidades po­
pulares, como o MAB ,Federação das Associações de Mora­
dores de Nova Iguaç_u> e o IOT_ Unstituto de Orientação 
para o Trabalho) ~stiveram reumdos, nesta terça-telra, no 
Centro d~ ~ormaç~o de Lideres para avaliarem a situação 
do Munic1p10 depolS das enchentes e as reivindicações que 
toram feitas aos governos. Foi votada a criação de um fó­
rum popular, que entre outras coisas, aprovará os encami­
nhamentos a serem tomados de forma conjunta. 

Já se fala na r_ealização de uma grande manifestação 
de ~retesto no proximo dia trés de abril, quando serão 

H
con~d~os o_ Governador Moreira Franco, o Ministro da. 

ab1taçao, Prtsco Viana. e os prefeitos da Baixada. Esse en­
,~ontro ~erá em Ca~as. em local a ser confirmado. Dessa 
lortn.a, isto é, atraves da pressão popular, as comunidades 
que-r~m a realização de obras urgentes. Além do saneamen­
to ~as1co e da limpeza dos rios Sarapuí e Botas, a reivindi­hi~tã~. comunidades gira em torno de uma politica de 

_ Num primeiro momento a intenção é de construir casas 
P<1?a os det-abngados, Depois para a população favelada que 
:ora as m?rgens dos ~os._ Para Sérgio Donatto, Presidente l4 ~ederaçao da.s Assoc1açoes de Moradores de São João de 
taer1t1 1ABM1, o Movimento Popular carece de uma propos-

- concreta sobre o problema da habitação. 1 Em São João 
~ est~mos dlscutlndo_ o trabalho que vern sendo feito pela 
l)t) lversldade de Campinas I UNICAMP J, que projetou casas 

PUl~res a um custo rcduZ1dÍ&;imo, por di.spensar a.s em­
f:'~1teu-as. Ele3 esper_am rnnstrui~ cerca de 100 ca.sag, dt:n­
Itua~ proximos tres mese6 , dts.se c.s entidades de Nova 

DIVERGENCIAS 
t i Com ~ ctiação do fórum, o que se tentará fazer agor.í 
tt.:iJr~ao popular. Na reunião prom0\'lda pela Igreja Ca­
t:t4 tcou claro que entre a dueção dO M.AB e da FAMERJ 
lu~ C:lite_renças pro~und~ quanto _ ao t:ncaminhamento das 
o:.. Co Para o MAB e preci:so continuar com as atividades 
01 ~ ~ .a.o dr Saneamento da Baixada, que se reune com 
lad.i cn noa d(! Estaclo. Já a FAMERJ, que esteve upre~n~ 
de tn:iteZ~~ ~o.~;~co de Assis, üef~de a reaHzac;;ão 

-------

da Fluminen~e. Com o me- est;.o sendo construidas pe- em torno de CZ$ 3 bilhões. 
nor mdlce de popularidade lo INAM'PS para serem ad- Através do MAB (Federação 

Enqua.nto visitava. a Ba1• J 
xada, Moreira Franco era al-J 
vo de uma mani!estaçiio de 1 
protesto promovida pela .. • 1 
F'AMERJ fFederação das As­
sociações de Moradores ~ 
Rio de Janeiro 1, no Larg·o 
do ~1achado. Também este­
ve presente ao local parti­
dários do PMDB que· acaba-

já atributdo a um Governa- ministradas pelo Estado. das As.soclações de Morado ... 
dor de Estado, Moreira. teve No campo da segurança, res) e da Igreja Católica, ele 

que .se deslocar para Nova 
Iguaçu antes de completar 
um ano de administração, 
como que para cumprir a 
sua afirmação de que de 6 
em 6 meses iria transferir 

Moreira Franco evitou co- ficou sabendo que a priori-
mentar a sua promes~a de dade é a limpeza dos rios 
que iria acabar com a vio- Sarapui e Botas (com a!lu-
léncia nos primeiros seis me- entes> e reconstrução de ca-
ses de governo. Ao invés sas para as famílias desa-
disso, tez questão de deter- brigadas: 3 mil. 

o governo para a Baixada. minar ao Secretàrio de Po- Sempre acompanhado do 
licia Civil, Hélio Saboya, que vice-governador, Francisco 

ram entrando em ch0que 
com os representantes das t 
associações de moradores. A J 
briga só não assumiu mato-

Depois de ter feito visítas 
a divcr:sos locais concedeu 
entrevista coletiva' a ímpren-

anunciasse a construção de Amaral, e de um grupo de 
mais 5 delegacias em Nova políticos do PMDB, Moreira 

sa, qua11do anunciou a cons­
trução de um hospital em 
Queimados e mais 14 mini-

Igua~u. As áreas ainda não Franco ficou pouco tempo 
estão definidas, o que só de- no município, mas orientou 

res proporções, porque a .. 1 

FAMERJ preferiu sair do lo .. ' 
cal, de modo a não oferecer 
perigo a o s integrantes da. 
manifestação. A polícia as­
s.i.stiu a tudo sem intervir 

pende da liberação dos ter- os secretários para que c::olo-
renos por parte do Prefeito cassem suas realizações e postos de saúde. A promessa 

não 'agradou aos int.egrantes 
do Movimento Popular pre-

Paulo Leone. metas futuras. No dia 15, a 

A grande expectativa~ no 

Associação Comercial e Industrial quer 
banco funcionando até às 16h30m 

Em breve, os bancos de Nova Iguaçu estarão funcionan­
do até às 16h30m. A reivindicação é da Associação Comer­
cial e Industria l de Nova Iguaçu (ACINI), que assim deseja 
ver cumprida a Resolução n' 1457, do Banco Central. Esta 
Resolução determina que nos muníciplos com mais de 250 
mH habitantes os bancos devem funcionar em horârio inte­
ral, Nova Iguaçu tem 1 milhão 392 mil habitantes. 

A Associação Comercial e Industrial de Nova Iguaçu 
por in!"-ermédio _d_e seu presidente, Itamar Serpa Fernandes: 
encaminhou of1c10 ao Banco Central solicitando o cumpri­
mento da Resolução 1457. O Banco Central respondeu que 
para estender o horãrio bancãrio basta que a Prefeitura o 
solicite. 

Seiundo a ACINI, o prefeito Paulo Leone já fez uma so­
licitaçao formal e, para breve, espera-se que os bancos de 
Nova Iguaçu voltem a funcionar até às 16h30m. 

CANDIDATOS JÁ PICHAM MUROS 
E POSTES DA CIDADE 

~ Tribunal Regional Eleitoral, através dos juízes elel­
toraIS de Nova Iguaçu, precisa ficar atento a invasão dos 
candidatos sobre muros e postes. Dispostos a sa1rem na fren­
te da disputa que promete envolver mais de mll candidatos 
a vereador e pelo menos 20 candidatos a prefeito alguns 
nomes já_ estão ocupando todo espaço vazio. os locáts mai.s 
~li~r~s es~~ ~~si~~os, preferencialmente o da Rede Ferro-

A pichação é proibida pela legislação eleitoral, que cos­
tuma ~eg__ul~r a _pro~aganda eleitoral de modo a preservar 
o patrim~mo pa1sagis_t1co e os imóveis. Só que por não es­
tarmos vivendo o penado eleitoral, os juízes do TRE aguar~ 
dam para fazerem valer a lei. Há pouco tempo, alguns pré­
eandl~atos c_hcgaram a ser multados e tiveram que cobrir 
suas mscriçoes. Isso provavelmente ocorrerá novamente. 

A quantidade de pi_chaçõ~~ é muito grande. Mais para 
frente a coisa tende a piorar, Ja que os candidatos com cam­
panha n_?- rua, n~o ~ão membros dos partidos tradicionais 

~e~om c6~~1~~eiª~! r~~~~:~~a~º acº;ot:~~~i~, 6~~:m diu~~!~ 
tenciallsmo eleUoral, e por isso mesmo faze~ agora o que 
depois ficará mais_ dltkil. A população esta guarda'ndo os 
~~~~ria:ª~/~~~6,ª associá-los a destruidores e poluidores 

RECOMEÇA O PROJETO POPULAR 
DE nFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 
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visita foi feita em Caxias. 

Távora é citado pelo IFEDEC como 
exempto do novo político 

Em reunião realiz~d:l no sâbad? p~sado. na . Câ­
mara Municipal do RlO de Janeiro, sob os auspicies 
do Partido Social Cristão (PSC1. o coordenador do 
Cenh:J Internacional de Formação Aristides Calvani. 
professor. FéJix PJ•:era, durante importante palestra 
proferida naquela Casa Legislativa, perante grande 
platéia, citou o iguaçuano José Cardoso Távora como 
um exemplo de politico moderno em uma. d2.s reg.LõeS 
mais problemã.ticas d.o Brasil, a Babmda Flum1ne-n.se. 
o Centro Intern.icíonal de Formação Aristides Calvani 
tem sede em Caracas tVenezuelaJ. 

F,füx Rivera, que vem percorrendo paises ela Amé­
rica Latina difundindo a filosofia do Instituto de For­
rr..ação da Doutrina social e Poht:ca Crlstã, \"Oltado 
para a valorização do homem e o fortalecimento das 
democracias latino-americanas. revelou ter pleno co­
nhecimento do projeto politico-social de José Cardoso 
Távora, chegando até mesmo a abordar temas dm-se 
projet.o quando pregou a necessidade de formar uma 
nova geração de polit:cos. 

No mesmo sábado, Félix Rivera esteve em Nova 
Iguaçu a convite do presidente da Comissão Prm-lsoria 
do Partido Social Cristão, Sr. Jonas Nogueira dos S.\n­
tos, mantendo contatos com lideranças pohticas e co­
munltãr:as locais, oportunidade em que foi convidado 
para fazer uma palestra que, certamente, terá ampla 
repercussão no Município. 

Urbanização do Centro não está 
sendo féita como foi planejada 

Quem fr,,quen ·a o Centro 
da cidade Ja deve ter nota­
do que o trecho compreen­
dido sob a faixa da Light 
está sendo murado e, na rua 
Nilo Peçanha, a calçada re­
cebeu coberturas para as 
parada.s de ónibus. A medi­
da e.stã sendo feita pelos ar­
rendatá.rios d as terr;:,,s da 
Light, que cumprem uma 
exlgê-ncla municipal. A idéia 
da rodoviária é da Secreta­
ria de Palnejamento. que te­
ve de viabilizar logo as mi­
ni-rodoviárias para colocar 
o.s linhas que raziam ponto 
tcrmJn:il na antiga rodovlá. 
ria Arruda Negreiros. 

dão da Av. Amaral Peü,oto. 
l\Ias o entusiasmo dos co­

merciantes diminmu, pois 
ficaram sabendo que os re­
cursos a disposlção da Pre­
feitura serão usados em 
obras no:s bairro.s. de modo 
a garantir a reeleição de al­
guns \'ereadores comprome­
tidos com Paulo Leone. Tam.­
bem o.., recursos para serem 
ga.,tos com os des;.'.l.brJg~dos 
e na rec,:mstrução dos pon­
tos atingidos P<:!as enchen ... 
te-s podem sel' ~istribu1dos 
de acordo com cr interesses 

leitor~ u .t- o Leone e 
Jeu grupo pohtico. 
~ quase certo que neste 

Governc... nào haverá mais. 
forma do cal('adão. Nem 

:, mo ~ Rodo,·taria que foi 
C'>. struida na Nilo Pe,anba. 
~ .... s1:1· feita conforme ha-

E POR FALAR EM AIDS 
{Páqina 4) 

1 1 
PEDRA QUE AMEAÇA CAIR AINDA 

NÃ6 f01 lEMOVIDA 
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As novos paradas não re­
solvem o probl(•-na de colr­
t vo~ no Cí'nlro, mas pode• 
ra tmlni.:ir o t ã.nslto de 
õnfi..1.1.'.: As ruas Ohvlo Tar­
qwnh. e Nilo Pc:·,;anha taru.­
bém s~rão usado.s com o 
mesmo objetivo. Sq~:undo o 
Secretário de Planelamento, 
Altair Soares, a urbanl2ação 
do Centro do Munlc1pio a.e­
rá. conclmda com a conti­
nuação das obras do cal('a-

ldo p!:i.nejada orlgi.no.l­
mente. O ProJC'to era de en­
trar dentro dos te,rrenos da 
Light iJ .. ra nó.o c.streitar n 
rua, já que da forma que es­
ta. os coletivos ocupam me­
tade da pista, quando para­
dos. 

1 

1 



PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Bico de cegonha 
Quando a velha Maxambomba a!nda chupava la­

Tanjas e di.scut13: preços de exportaçao com a Argen­
tina e outros p&1.5es irmãos de nossa Latinamérica, o 
Cegonha nasceu. 

cegonha e aquele mendigo que mora no "buraco 
do Getúlio", e que, em razUv das ú,tima.s chuvns e das 
recentes o b r a s da passagem terrovtárla. recebeu ha 
poucos dias ordem de despejo de sua senhoria, a CBTU. 

Como ninguém. ele conhece todas as falcatruas e 
todos os casos escabrosos de Nova Iguaçu e, fazendo 
,,aJe,r o direito de exercício de Uteratura oral que a 
constituição lhe ~egura. volta e meia reúne netos e 
am.tg0s e folheia o livro negro de nossa comunidade. 

Vocês precisam ver: tem vereador homossexual 
não assumido. tem professor tarado, tem homem de 
negócio ladrão t.em diretor de escola homem de ne­
góclo-s, tem dama da sociedade adúltera, tem sociedade 
de damas adúlteras, tem clube de senhores traídos e o 
escambau. Tudo fotografado, documentado e ornamen-
tado num álbum de letras góticas. São figuras ilus­

tres, de fraque e cauda, empertigados atrás das res­
pectivas primelra.s famílias, esperando que a traça 
drummondiana. lhes roa a imagem, protegida pela 
benzina moral do rempo. 

o Cegonha, de fato. sabe de tudo. De tudo e das 
coL.c::-as. 

A posição de mendigo ferroviário oficial. ele a ad­
quiriu filosoficamente, conseguindo transmitir o calor 
de sua mendig:1idade, como ele mesmo diz, a filhos e 
netos, como um verdadeiro patria~ca. Seu filho mais 
velho - o G a r ç a - é o mendigo mais famoso do 
Viaduto de Madureira. Aquele que fica, ora num pé, 
ora no outro de radinho de pilha em punho escutan­
do o resultact'o da Loteca, na esperança de acertar mais 
uma vez e mais uma vez doar a um Orfanato desses 
aí quaisquer, cujas crianças sofrem mais da caridade 
do que da falta de pão. 

Mas, voltando a nosso herói, cegonhemos. 
É impressionante como ele é bem relacionado e, 

Da sua roda de mendiamigos, ali, na sua residência, 
no buraco getulino. de madrugada, ele impõe aos ou­
tros o relato de suas reportagens e a sua estúpida vo-
cação de advinho. . 

E porque lírica. política e economicamente ele vive 
a vida da cidade de Nova Iguaçu, de tanto os outr?s 
espalharem que o cegonha era bom de bico, ~ d ia 
ve'io a ·•cana·• e sumiu com ele, para averíguaçoes es­
peciais. 

Soube-se ml.is tarde que na acarea.çâo foi aquela 
água: 

\ 
- Quer dizer então que o senhor é um subversivo, 

né? - indagou a autoridade. 
- Não, senhor, absolutamente. Eu sou um SUB­

SER-VI-VO. corrigiu o Cegonha, escandindo as silabas. 
E mais nã.o disse nem lhe foi perguntado. 

CLEPTOSPffiOSE 

Segundo Ivan souto Maior, cteptospirose é o nome 
da seqüela deixada pela leptospirose, doen_ça provocada 
pela urina do.5 ratos. Agora o m,a:s curios? é que a. 
cleptospirose se propaga. não entre os flage,~os, mas 
nos voluntários que se aproveitam para desviar os do­
nativos enviados às vítimas das enchentes. 

lllEUS lR)lAOS, OS TROVADORES 

Achei-te tal diferença 
quando de novo te vi 
que, estando em tua presença 
tive saudades de ti. 

ANTONIO SALES 
1 

I~IPULSO 
1 

Mais vale uma TD.Ulher falando sozinha em casa, 
do que duas ao telefone. 

CREP(JSCULO 

o que me faz mais triste, nesta hora, 
não é o crepúsculo. 
E a distância. 
t: a distância 
que, nos longes jo horizonte, 
sangra de luz 
a rúbita certeza dessa noite próxima. 

ADV06ADOS ASSOCIADOS 
(l\llQUELOTTI E GIMF"lf7l 

CAUSAS CíVEIS. CRIMINAIS E TRABALHISTAS 

RUA MINISTRO EDGAR COSTA N.0 10 - SALA 101 
tAO LADO DO PRWIO DA LIGHTJ 

HORARIO DI! ATENDIMENTO: 
DAS 9 AS B E DAS 17 AS 19,30 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CORREIO DA LAVOURA DE 19 A 25 DE MARÇO DE 198b 

RECOMEÇA O PROJETO POPULAR 
DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

------------=== l POR fRÃS DA PIWTRA ... 
O Projeto de Educnçào BfUiica para a Balxada Flumi~ 

nensc .... ruto dê! con·;c.ruo er.tre a Fundac[i.o E.CUCAR e di­
\•er~ entidades populares prossegue neste ano com o rne~­
m_o numero de turmas, 285, mas: com novas proposta.a peda­
gogica.s. O_ termo do convénio fot assinado, ontem, na sede 
da Fundaçao EDUCAR. no Rto de Janetro, tendo a Fundação 
repa._c;.sado recursos necessários à manutenção das turma:; e 
ao pagamento dos professores e: supervisores. 

A alfabetização de adulto~ é tida como prioridade para 
a EDUCAR. que na condição de substituta do MOBRAL. fez 
que.'-táo de não manter as atividades do antigo ôrgão, como 
pré-escolar, artesanato, pintura e hortas comunitárias. o 
ProJeto Baixada é um dos mais bem sucedidos da nova rase 
da EDUCAR. Ao todo são mais de 6 mll alunos que recebem, 
n.Iém das aulas, material dldáUco e merenda escolar 

O convênio da Ftmdação EDUCAR é mantido com as 
.1eguintes entidades: MAB, Cáritas Diocesana de Nova rguacu, 
MUB (Federação das A....~oclações de Moradores de Duque ·de 
Caxias), Associação do Canal Merltl fSão João de Meritil, 
Asoociação do Bairro dos cavaleiros (Caxias) e Centro de In­
tegração da Taquara. o valor estimado do convênio é de 
Cz$ 75 milhões. 

PEDRA QUE AMEAÇA CAIR 
AINDA NÃO FOI REMOVIDA 

Continua sem solução o drama vivido por cerca de dez 
famíllas da navessa da Vala, em Mesquita. Desde antes 
do carnaval que elas estão sem condições de ficar em segu­
rança em suas casas, por temerem que uma pedra de 40 
toneladas role morro abaixo. A denúncia jã foi feita à De­
fesa civil de Nova Iguaçu e â. Engetécnlca, que não tomaram 
qualquer providência de destruição ou escoramento da pedra. 

Enquan to isso, as familias evitam ficar à noite nas ca­
sas, principalmente nos dias de chuva. De origem humilde, 
todas elas não têm para onde ir , a não ser espaços c&didos 
Por igrejas. Cerca de cem moradores chegaram a ir, em 
passeata, à Prefeitura pedir Ull)a solução, mas. n~ -a~im 
o problema foi solucionado. O pior é que a denuncia de que 
a pedra oferecei risco, já havia sido feita pela Associação 
de Moradores do bairro São Lucas, há quase dois anos. 

Revoltados com a demora e o descaso das a utoridades 
responsáveis, os moradores estudam a possibiiidade deles 
mesmos dinamitarem a. pedra. Tal atitude requer bastante 
conheciment.o sobre explosivos, com o que não contam. Mas 
mesmo assim, eles estão decididos a irem a uma das pedrei­
ras do Município solicitar o apOio técnico para a destruição 
da pedra. 

BISPO SALVADORENHO É LEMBRADO 
NO 8. 0 ANIVERSÁRIO DE SUA MORTE 

"A celebração do 8.º ano do martírio de Dom Oscar Ro­
mero, nas CEBs (Comunidades Eclesiais de Ba.se) da Amé~lca 
Latina, representa a renovação do compromisso ~olid.ano 
com a luta de libertação do povo de El Salvador ', ~1z_ o 
texto elaborado pelo Serviço Informativo Sobre a Amenca 
central (SISAC) e que será utlllzado pelo pes.soal da Bibllo­
teca Comunitária Oscar Romero, nas atividades em home­
nagem à vida do bi3po latino, ~ssassinado há oito anos, por 
vontade do governo de seu pa1s. . . . 

Será no dia 24 de março, que em vános locais do Rio 
de Janeiro estará havendo missas, ~tos púb!icos e en~ontros 
q_ue procurarão analisar a situaçao atual dos pa1Ses da 
América Central. Oscar Romero era b'spo _ da capital de El 
Salvador, mas por ter denunciado a violencia ~a Guar?a 
Nacional contra o povo, acabou sendo morto. . O confhto 
aqui não é entre a Igreja e o governo, m~ sim entre <.> 
governo e O povo, A Igreja está com o povo e o povo esta 
com a Igreja'', disse oscar Romero pouco tempo antes de 
morrer. 

EL SALVADOR HOJE 

Falar sobre El salvador nos últimos 10 anos, te~, sig­
nificado registrar a morte de mais de 60 míl pessoas v1t1mas 
da guerra que O governo salvadorenhi? d~clarou _co!:'tra o 
povo Significa também falar das 500 mil cnanças orlas, dos 
bombardeios contra ~s povoados ci\.•is, dos milhares ~e _cam­
poneses expulsos de suas terras, de m~üs de 1 m1l~a? de 
salvadorenhos refugiados e:11 outros pa}Ses. d os a;1ommgs 
que foram assassinados apos longos penados de tor ,,ura, a 
exploração, fome e desemprego que atinge 70 por cento da 

p0p~~~e ddo~!~·ituaçáo, a comemoração do an_lversário de 
morte de Qsear Romero é momento de reflexao sobr1e as 
condições de vida dos povos latinos. O Centro de C~.tut~ 
Popular de Belford Roxo está organizando a princlpa a 
v;dade em Nova Iguaçu. M 19 horas do ~i~ 24, haver:i uma 
~issa na Igreja Nossa Senhora _da Conce1çao, que sera cele­
brada por vários pa1.res e religiosas. 

FARMÁCIA FAVORITA 
Todos os medicamentos com 

10% de desconto 

l, ELIS10 C.\MARA 

O d.a 1.5 de, mês em cur.,o marcou o prlmielro 
veuárlo de admlnlstrJ.Çá.Q do,a. gvvernos Mtaduala anl­
los sob a églde do P ano Cruzado. · elet-

0 povo, ,ludldo pela prome&:;.a da est.a.billz..çã d 
preços e da inUação zero, 1-·ot.ou tm ma.ua nos ~d'ª 
dat..o~ do PMDB, cat.Jen::lo ao at.a.do PF1.. a 'Vtt(Jr\a -­
men:.e em uma da3 unidades da Federação. IO-

Nenhum go-rfmador, decorrido um ano owou apr 
sentar à população o~ras que JusUnca.ssém ú& f-b e­
losos ga.sto3 orpmentarloo.,_ ntnguém v e i O a púbt~ 
sequu po.ra ffi0.!.'°tTar o de~tmo dado aes, gordo., Subs 

~:~to'!u! ~a:~:r~~%º ~~t:-af{d!~~o b~~il~CA~arante ~; 
o que se v1u foi um ro:;á.rlo de queixas u,ntra 0 Governo Feder 11 que, segundo cs governadorea, não 

rei:assa aos Esi.ados a.1 ver!Jas a q~~ fazem JUS cu .ialil 
~ ~~d~u:X~~1::é ~;n~:~~ a cnse naclonal :çor to:!o 

Nã~ falaram n3: mediocridade, na l_ncompetfncla 
da ln:ª orla expre~s1va ~o homem pubhco bra.,:Ueiro 
snenciaram .sobre o.s escandalos que ,Se tornaram co- ' 
mu~ em todas, ou quase todas a.s adnúnl..straç6es. 

Nao enviaram ao eleitorado mensagens ::ie e!pe­
rar.ça, de dias melhores, nem mesmo abordaram a i:o::­
stbHldade de se e:aborar um programa mínlmo para 
superar as dificuldades maiores que estão lHando ao 
desespero milhóe3 e milhões de patrícios nossos esqu~­
c!dos, abandonados. lesados criminosamente por ·w.a 
súcia de finórios que tantos males têm causado ao 
Brasil. 

Neste 15 de março, os nossos governantes. mau 
uma vez e mu:to tlnudamente, enfrentaram o c:am""Jr 
popular, vazios de ação e de ldélas. Não se m~traram 
capazes de abordar os graves problemas adminLs"':.!at!­
vos de suas áreas, trazendo soluções râpida.s e realls­
tas, pP.lo menos para minorar a aflitiva situação das 
comunidades onde a misér'a campeia, a fome aumtt­
ta as doenças se alastram e as desgraças se repetem, 
formando um carrossel macabro que não glo:-ifica 
ninguém. 

Até o caipira. Creste., Quércia. poderoso chefão do 
E-Yecutivo paulista, se atrapalh,:-,u todo ao ser pn·.:re­
vistado num programa matinal de te:eV:.s.ão. AtordJu 
a Constituinte, não revelou coragem • .só tibleza para 
d()r respostas a d e q u a d as ao que lhe foi pergun­
tado pelos entrevistadores. Timido e tolo, ser ã que 
e~e homem pe!1Sa em chegar à Presidência. da Re­
públ!ca? ! 

único governador a ie tornar notável !ol o S: 
Fernando Collor, par wna luta obstinada contra os 
marajãs de A agoas, Estado pobre mas corroído pelas 
ambições p~s.soais dos políticos, a exemplo do que 
accntece no res~o do País. 

Ameaçado pelo dossiê do Gal. Ivan itendes. co-­
mandan .. ..e do Serviço Naciona,l de Informações , 8Nl1 

e atand?nado pelo Governo Federal em virtude das 
críticas d~rig1das ac Sr. Jose Sar ney. vé-se ;..gora na 
imintncia de um a intervenção federal no Estado. a 
pedido da Justiya. alagoana, que também. deseja a todo 
custo salvar os seus marajás. _ 

o dossiê foi uma farsa, não· ?assou de um balao 
de ensaio cujo objetivo era sufocar, pe:o medo. a voz 
de Fernando collor _ A tentativa morreu r:.o nascedou-
ro em cllma de intew;o rid1culo. _ 

Ainda bem que JJ.ouve uma exr.eçao na cada de 
desencantos que abala o Brasil. . . 

Jovem, corajoso, insinuante. se tiv_er Juízo_ ~oUor 
alcançará, m-ais cedo do que se lm~na. pos1~ao de 
relevo na p<>litica naciona .. V9.le a pena esperar. 

-(Ol-

DOis possive:s candidatos à :mce5,.:5ã•J do Sr._ P:iu1o 
Leone já deram a partida, na corrida em bu:sca ~1: 
apoio nas convenções par jdâ.rias. Outr'lS ~stulan_tf:. 
virão São muitas as s,glas. e todos enco~trarao abn~~ 
para ·se lançarem à di.spu:;a. o q1:1e n.io s; !:Jbe e 
como será o comportamento do eleitora?º -':'~açuan~ 
uma incógnita constante a preocupar os no:.:)os poli 
ticos. . - o elei-Tudo nade ncantecer numa cle:çao em que ul 
torado já -je predispõe à ~bstenção e ao \ro t O n o. 
tantas são as suas dec~pçoes. •. _ . e 

Só um esforço herculeo dos par ~,J..,s far í com ~ 
0 eleitor saia de suas casas motivado pa;a ,.,,\'o;,ir · • 
contrário, mais uma decepção .sera regisr.ao:i r.o pro 
ximo p:eito. . PTB "" do pFL, 

Fãbio Raunheltti e José ?vora do Íe :,.corda 
estão nas ruas caçando voto~. Cobr~ que n 1 r cedo. não engole sapo, diz o velnõ ditado papu t.rn'lne 

Ao qu~ consta, no PMDB }lll'ge Gama. eª . cordo 
Boldrim irão à convenc:ão, a nao ser que ~ll •· 
entre ambos, sobrando um. t cm \'ai 

com entendimento •Ju ~em e::itendlmel~ti~ :is ('Di· 
ficar de fora, lambendo a v1dra~::i._ Em Pb PltDB não 
sas surgem quando menos se ~pe~a. aÔ· ij{tlJ a,,; 
está livre de urna rachadura, d.lvldindo 
suas hostes. Alguém duvida? 

-<ol--:- , . ;d no. maio~ 
Pão horroroso é o que esta senoo \lend. o 

ria das panificadoras de Nova Igu:i.,;u. ssa rna.l c('Zida 
É um produto de gosto_ ruim,_ ma~ idade e a pro­

aspecto felo, o que demon:::lt ~ a ~a. (}~:' não podt f_?,l~ 
cedf'ncia suspeita de um ahmen o il. m a 'gun~ f&~ 
tar principalmente na .mesa do pobr~ E e subst. n,:1a:i 
é evidente a ex1stenc1a de m1pure . ~;.1úde 

RUA DR THIBAU. 181 - CENTPO - NOVA 
JGÜAÇU-RJ _ TELEFONE 767-0799 

estrêfo~~- não há a quem reclan:'l.r- ~~~: ~ ;over· 
Pública é omissa. a tlscalizaç~ol nao ~~ir os~ 'ri.'.'sponsa~ 
no não tem interesse em co1b .r e P 
veis. nqui ttca o nesse pro1esto~ 

1 
PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA i 

':) :ij 9) :i 5i. ~9.100~• ~~!;,. ! 
TELEFONE 767-6641 - 767-4117 
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Negócio é o seguinte: 

DEPUTADO DA BAIXADA 
ouran~ dots anos, quando era repôrttt 

da Tribuna da Imprl·n~a . fiz, entre outras 
cotsa-ci, a cobf'rtura doa trabalhos da As­
iemblela Lrglllativa do Estado do ruo de 
Janeiro_ Que. <:omo •contece- em todas as 
casa.a Legi.slatlvas \debde a Camara Muni ... 
Clpal ao Senado Federal 1, ~m muito.s par­
Jam('tltares Que nada querem com o traba­
lho para o qual foram eleU.os. 

Durante os referldoa doid anos de tra­
balho profissional, tu e meus cornpanhf'i­
ros repôrtt'res const.ntamos-, ló. no Palá.clo 
Ttrdadentes. que um doa piores deputados 
tra o Mcatas soares. Quando ele compare­
cia. era uma !igura apagada. r.-ta.a dU1cU 
mesmo era ele comparecer. Do que o baixi­
nho {tostava mesmo na viajar na comlUva 
de PaWO MalUJ', na éPoC& em que o ex-Oo­
,.Ernador Ondlreto) de São Paulo sonhava 
pgder ser Pre.idente da Republíca. 

MeasJas Soares tem reduto político na. 
Baaada Fluminense, mal.s precisamente- em 
Duque- de Caxlas. Pois bem. Apesar de ter 
~ido um dos piores deputados estaduai.s,. o 
balxJnho ronseguiu ~er eleito deputado fe­
dtral. E como deputado federal, continua 
undo apontado como um dos piores par­
lamentares. Lá em Bruma, Mes.~ias Soares, 
que tem pulado de partido em partido e 
agora esta num tal de PTR, e&tá colocado 
em ugundo lugar na IJ.ita doa que mais fal­
tam aos trabalhos Jegulat1vos. Em 125 vo­
taçots realuadas até a semana passada, 
Messias soares só tinha participado de a. 

Negócio é o .seguint.c por causa de par­
lamentare-:; eomo esse M~las SOan:s foi 
que o Pelé um dia. dJ.ile que o povo brasi­
lejro ninda não sabe votar. 

AMEAÇA FURADA 
No mundo poli.tice. tal como acontece 

no mundo dos negócios, existem os chan­
tagi:stas. Uma das rormas ma.is man1adas 
de chantagem pohlica e a ameaca de de­
núncias de corrupção. Os chantagistas po­
hticos mandam espalhar que \'âo fazer gra­
vw;tma.s denuncias. Depois que a ~ noticia 
e devidamente espalhada, geralmente com 
o objetivo de silenciar inimigos ou ex-amigos. 

Essas reflezões nos \ieram à mente. no 
momento cm que lemo,, na coluna Pano­
rama Polittco , assinada por Tereza Cru\.•i­
nel. no jornal O Globo , que o Governo fe­
drral tleia-M José Sarney) decidiu abrir fo­
go contra o.s corruptos 

Sef?undo a colunista do jornal do Sr. Ro­
berto Marinho, a Pohc1a Federal Já estaria 
inve.,tlg~do denuncias de corrupção na 
Companhia Siderúrgica Paulista. E a Tere­
za Cruvinel informou maLs o &e«"uinte Oa­
ran te-se que vem. ai um escãndalo que vai 
11.1borlzar os políticos, especialmente os da 
corrente progres.sista do PhIDB . 

Passaram-se as semanas e até hoje ne­
nhuma das lnt'ormatõe• dadas l)tla colunls­
ta de tO Globo• foram confirmadas. Tudo 
indica que ela foi usada (voluntária ou tn­
,._oluntariamtnte?, para uma chantagem po­
htica. 

QUESTÃO DE CONSTRANGIMENTO 
A empresa Autolatlna, apelido nacional 

da multinacional Volks11-agen, há 4 meses 
estava com uma ação na Justiça fTribunal 
Federal de Recursos> contra o Ministério da 
Fazenda. 
~n~ mesmo da questão ser decid.Jda pe­

los JUizes. a empresa resolveu retirar a ação 
Eob a alega(áo de quf' deixaram de ex1.stlr 
os motivos que a levaram a recorrer ao Ju-

CORREJO DA 

.- arthur cantalice 

dlclárlo. 
Quats totam esses motivos? Na realida­

de-, um motivo principal: o tato de ter o Mi­
nlsterto da Fazenda, por melo da Comissão 
lntf'rmlnlsterial de Preços (CIP, proibido o 
rTftJuste dos preços dos c:a.rros de acordo 
com o aumtnto dos custos. 

O Mln!Jterio da Fazenda deu uma re­
cue-ta. A proibição deixou de ser proibição. 
Qual o motivo dessa reviravolta? O dinhei­
ro correu wlto e houve uma galopante cor­
rupção? Ha quem diga que sim, hã quem 
dlga que não. Os que dizem que não houve 
d1nhelro nes.111a jogada já deram uma expli­
cação tirada. provavelmente, do bolso do co­
lete. pois o p&;.SOal do colarinho branco, 
tumbem costuma usar colete. Segundo essa 
expUcação, o MinbW-rto da Fazenda resol­
veu permitir o reajuste dos preços dos car­
ro., e a Autolauna retirou a ação do Judi­
ciario para evitar uma questão de cons­
tr&llKlmen.to, 

Explica-&e: o presidente m u n d 1 a l da 
Volkn.agtn, o alemão Carl Hann, velo ao 
Bra."U para dar uma olhada na filial bra­
sileira. Os homens do colarinho branco e 
do colete consideraram que seria constran­
gf'dor um encontro do alemão com Sarney 
1.('ndo uma cfu.puta ainda pendente no Tri­
bunal Federal de Recursos. Para evitar o 
constrangimento, evitaram a continuação da 
proibição de aumentar preços dos carros. 

& assim dessa maneira e sem nenhum 
con&tranglmento, que são resoh·idas as ques­
tõeo) com a., multinaclonais. Gente fina é 
outra coisa. 

SAQUES 
Na cidade se-rgipana de Carira. 500 ,qui­

nhentas) pessoas Invadiram um supermer­
cado e saquearam tudo. Além do saque, de­
predação. 

Estão brincando com a tome do povo. 
Tem gente que, ingenuamente, costuma afir­
mar: e No Brasil ninguém morre de fome, 
isto aqui é o país da fartura•· 

O velho Luiz Carlos Prestes, multo lú­
cido e sem nenhuma 1ngenu1dade, est.\. acm­
pre declarando que o povo não vai ficar 
conformado com. a fome e que vai à. luta. 
Prestes tem razão. Lá na cidade serglpana 
o pessoal foi à luta. 

Negôclo é o seguinte: como o número de 
famintos va1 aumentar, também aumenta­
rá o número de saques. A não ser que o go­
verno ma.te os famintos antes dos saques. 

CADI! A SOLIDARIEDADE? 

Em consequência das recentes enchen­
tes. centenas iou mHhare.s) de pessoas fi­
caram ao desabrigo. Um enorrne número foi 
abrigado em escolas estadua1.s e municipais. 
Is.so, evidentemente, prejudicou e ainda es­
tá prejudicando o reinício das atividades 
escolares. Escolas não são aparelhada-. pa­
ra a hospedagem - mesmo que provisó­
ria - de desabrigados. Pofa: eo'>colas têm sa­
las de aula, mas não têm dormltórios. 

Neste momento, cabe perguntar: cadê a 
solidaried:3-de das gloriosas Força.s Armadas? 
Os quarteis, ao contrário das escolas, estão 
multo bem aparelhadas porque possuem am­
plos dormitórios, amplos refeitórios e am­
plas áreas de lazer. Não seria dltícll alojar 
desabrigados nos quartéis do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica. Num quartel que 
tem clnco companhias, por exemplo três 
delas poderiam ser dispensadas temporaria­
mente. A segurança nacional não seria afe­
tada por causa disso. 
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Teologia e lula de classes 
Fm LUIS THOl\lAZ - (interino) 

voct:..s ie lembram do t_irutr.ador pe-zonJ­
ficado por Jô ,Soares o.a CGbracças da Ju.s-­
tlça e convi•1éncla social dlferente às do ttm­
po da ditadura. o ex-torturador respondia 
CC1m a ameaça ind1gnada: • Revandunno 
não!" Bem ou mal compara.ado, é aãsSm a 
reaçáo t'moclonal de setores da noasa I~re­
Ja, quando M..' menciona a luta de cJan~:­
·•Luta de cluses não!" como se precisá.Jse­
moa propor ::t. ltua de elas.ses, como .ie ela 
não houvesse sempre exl.!tldo, como &e ela 
não e,,Uvesse a1, à no.ssa (rente, p:tra .ser vi.S­
ta Por quem n&i.o quer pu.sar por cego ou 
avestruz de cabeça entt-rrada € o que re­
corda no.iSO Hello Pt"llegrino. herdeiro do 
grande Tri.stão dé Att,a,de, em &ua crõnlca 
do JB 19-3-881. da qual tran.tcrevemos pas­
sagens ind.l.sp•~nsavets ao conhecimento do 
no.sso pavo. Vamos la · 

••Dizer que a Igreja Catolica não o.celta 
a teoria da luta de c:uses e tao ~tranho 
quanto a a!irmdtlva. de que repele a lei da 
jil;ravidade .. O acontecimento ou mi.o ela luta 
de classes não constJtui matena de Julga­
mento subje~Jvo ... Apo.s no.s.sa expulsão do 
eden, a história do mundo tem f:ldo a hta­
ttria da luta de- classes, tendo esta uma drs­
coDerta crucial de Marx Pode-se lastimar 
que as.1tm haJa sido ~ e ainda s_eJa - mas 
esta ê hoJe uma cv1denc1a c1ent1hca da. quà.l. 
não podemos tugir.'' 

'A lfreja reconht1..c, com ênfase, a e,c; -
tênci~ d o .s pobres nc mundo. tanto assim 
q_ue Jaz, t:m obCU favor, uma opção preferen­
cial Ora. a pobreza económica, cm no~ 
dias, é consequ,~ncla da bruta' opressão e u­
poliaçao. tmposta:s pelas nações ricas as na­
cét:s pobre-i. A pobreza. e, pois, tl'.stemunho 
da m1ustiça, que torna lnevltâvcl a luta de 
cl~~es Op'-ar pelos pcbrts é •ornar pórtido 
nessa lula. _ se vejo na rua um adulto sadico 
espancando um menor, não po.-uo fazer op­
ção por este menor sem tentar libertá-lo as 
mãos do seu algoz.. Se, em nome C!e helos 
princ1p1os humsnltàr1os ou religiosos, m.e 
dec?aro contra qualquer tipo de luta e detxo 
de participar da solução concreta, em verda­
de opto pelo c~pa.ncador, contra o espan­
cado.· 

'Ai •tá - as ~cu.ncaras - a luta de 
classes, para quem queira vê-la. Ai estão :1 
miqüidade, a cupidez, o egoísmo e a Impie­
dade de:. ricos. No Terct>iro Mundo, m1lhoes 
de sere~ humano:. morrem de tome. A ima­
gem de Ceus, ü qual se a.s::::.emelham, ê ne­
les vilipendtada Assistimos, no mundo, a 
uma crucificação do CrL\to em escala plane­
tãria, sob forma da mish1a a QUe estão cen­
denado~ dois terços da população da Terra ' 

··Não há libertação que não .seja er.cor­
nada, construída atraves de uma praxia li­
bertadora_ Se a luta de cla-,se.s e,c.~t(' ai esta, 
não há outra maneira de fazer uma c,;pção 
pelos pobres que não seja uma prática re­
volucionária no sentido dn transformação da 
sociedade os pobres prrcisam ser salvos, e 
esta .&alvação, em nome da qual o Cn!itO 
morreu na. cruz. só ,,;e dara, honrada. con­
creta e fraternalmente. através da dispo~l­
çto para a luta - no campo da lu':.a de 
clas::ts." 

, 

mJn!.\t.ro An11>lol TelxeJrn. <atóllco prallcan!le 
e conre-.lO. ma.s dadu, a prauc.. perteltame.n­
~ inconteuavell ... 

Mosaico 
- VIAGEM DO BISPO uIOCESANo - 0om l 

Adriano continua. por mab alguns dia.a, 
'Pt'e.tando um. gen·lç0 rraiemo ~ tomunl- ' 
d.ades cr\Sti.s da Su1ça Foi convtdado 
pela entidade ecl~slal 8u1ça Ação Qua­
resmal doa Católtco.s. Apresenta. nos aru­
pca e paróquia.,, entidade., 1ocial.s e mel<M: 
de comunicação. os probiema.s da depeD­
déncla e espoliação dos pai.se.a rtca& 1ob~ 
os pai.3t's p0bres.. E. as coNeqüêncja&. des­
sa relação tnjusta, na !orma de tod,1. d­
pkie de carência ind.Jgnidade e morte-
J.tats uma. semana e dom Adriano t'Sbrá 
de volta, aJudando noSi3. caml.nbada dlo­
cesaoa com sua pre:-cnça segura. 

- CARITAS SUIÇA VIS1TA CARITAS 010-
C.:SANA - Em .ua vta,:em ao Brasil •u­
pervlsioaandu proJetcs de coopera<;a.o re­
ciproca. passou dois: dias conosco o bom 
nmig Rene Meier um dos diretarea da 
Ciritas Suíça Em Nova Iguaçu. aquela 
en•ldalf,r~em aJUdJdo meess:mmn•nt• a 
Catitas O1oce:sana e a Comissão de Jus­
ttça e Paz. Num tipo de aiuda que não 
c,r;a. dependências nem subst'r.vlênc1a.s L.­
nüos de goc1edade ecoronicamente 
afluente- tL!SUfflindo. na medida do po~­
:r.1vel, as d o r e s e, so[riment.G.s de 1rmã0Ei 
brasileiros, atraves de projetos essenc1a_­
mente l:bertadores, 1sto e: motln.doróS d.a 
caminhada popul:lr ruma a .iutonamJa 

- OUTRA VI.SITA: O DIRETOR DA l\.US­
SAO CENTRAL DOS FRANCISCANOS -
Chama-fe Padre Andreas Muller e a seáe 
da M..issao Centnl functona .num bairro 
de Bonn, capital da Alemanha . _A '-UASáo 
Central d~s Franciscanos, atraves do Pa­
dre Anclrt!:o\S ~luLer, tem cooperado ,ubs­
tancialmente, nos W imos ano:s, e o m c.s 
projetos eomunitárlo.s de nossa_ diocese. 
Nossa Cántas e Ju.stiç.a. e Paz. i.em multo 
o que 3gradccer- aqueles n~~ ltJHj,,O.S e 
contra.des do mundo germaruco; nao so 
per eventuais aJudu a projeto.; de nos­
sa, com\lntdades ma:s. sobretudo, pelo 
apoio, a mvel de Europa, à teologL.t da 
hbertaçã.o e a caminhada de- n~s r.ru­
r,os populJ.re-s e eomunidade.s ec-les1a.1s. 

"Não rxiste, para o :;er humano. espiri­
tualidade de:sencarnada. Se isto tos.se pos­
.sivel. Deu teria salvo o homem por decreto, 
e não mandaria seu Filho ao mundo, p;:..ra 
ser, entre nos, uma plena e espll"ndlda pra­
tica do divino . Cristo nasceu. viveu e mor­
reu . E1e foi, asslm, verdadeiro homem ~. na 
ação de sé-lo, atrav~s de sua pratka huma.­
na, garimpou e resgatou a. luz de Deus que 
ha. no coração de t.odo:s o~ homens, até reari­
surgir dos morto!>. A luz do divino. ullá.s, não 
re.!ide apenas no coração dos homt'ns, mas 
no corac;do da matéria.!" 

"São Francisco de A.ssts falava nos bichos 
t· aos elf'mentos _ água, terra, fogo, \e1;to 
- par serem tôdeli cri.atura., e prnenç;13 d~ 
Deus_ A matéria é portadora do ,agrado, e 
"8 revert!ncl:i às ,,; u as formldáve!s tnersla.s 
não ofende a. divindade ntm a renega, ne­
cessarJa.m('nte. Mane, m&terlallsta e- a"..eu, 
P<'lo esforço de 1ua vida - e de sua obra 
a servt~o das pobres, esm ma i • p:i"UXlmo • 
vtrdade crls!à do que, supanhamo.1, l ex-

! 

- ESTIDADES DE AJUDA E ENCHE'iTES 
NA BAIXADA - A visita destes m,ssos 
;im!gos, representante.-, das entldade.s de 
a1uda aos proJet0.i do Terceiro Mundo. foi 
por nós opro\'eit:lda. 3. flm de apre.sentar­
mos o problema dos des:ibngadJS. na 
Baixada.. pe!a.s últimas encht>n~:s- . Ot.s­
cutimos juntos soDretudo a. poss1blhdade 
de financiamento p:ira casas ;>0pu1ares, 
em tavor dos de,S!lbng'Q.das Tra!ando-se 
de projeto complexo e de lan~o cursa. ~ 
discussão val continuar. ate chegarmos a 
explic.itaçào de pr◊Jetos coi:cretos t'm fa­
vor de casas populare..s . Ncu, da !)lote.se. 
como go.stariamo.s de. com o c~raçao, d&r­
mo..,s uma lição aos Poderes Pú.bllcôS bra­
s11elros: por exemplo. puxando a con~tru­
ção de um projeto plloto de rasas para 
familtas operarias., e-m c-onjun" lS h~b1ta­
clonais que e\'1tem a mesmice e a mdlg­
nid 1de do.s l'.OnJunto.s que \'l'mOs por n1 
ca1'03. feios. e desumanos. 

- UNICA~IP ENTRANDO ~A COOPERAÇAO 
POPUL'\.R - Foi P semana de ~.sit..lS im­
portantes e gratas. Uma repruentaçã.o da 
UNICAMP I Unlveraldti.de dt' Camp\nag,. 
SP) veio mOlitrar- nos o re~ultado dt H·us 
muitos: a.nos de pe.squ,,a e procura. para 
a confecção de- uma c .s.l pen, : sr hur.ia­
na. bonita. variada e ~rata t"les CCln e 4 

gulram. Nós vimos e., slide:-. Ao preco 
mãx·m~ de 200 mil cruzados .. 1 U~ICAMP, 
em seu projeto. mosTrou q u, ,-. poss1veJ 
criarmos habltac:-ões populare .... J1Jna.s da 
rlQut'z:J. espiritual e d,1 sacralid,,de \"1\rlu­
da da familia . Fo l o orimt•iro cor.tato 
com ele:s . Os contato.~ ront:nuam lnsl.S­
t.irtm0$: e.st.amos comprometidos nt'"&te 
prcct'"sso df" humanlznc-ão da ca~a cia f,a­
m1lia. operaria, em nossa B:nxad'\ F1umi­
ment..t". ~'Ui 1-e-mrntes estão sendo p anta.­
da., elas darão frut03, \'OCh vo·tarao a 
ouvir &Obre J o. Fi.s um pro .. ~ 1ea1 me., 

Bar e 
+e llbrr3l!or 

li • 1zzar1a Temos serviço para 
viagem 

Lazanha _ ,.,no·,e 

1 
C. Panueq,i,na 

1 dom - Ravioli 

1 
~hdade à 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A'llplo sal<io com ar 
cond•cionado 
Som ambirnt<: 

Sorvetern, 

't::,l :,bvo PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
·' MÉDICO 

MEDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS / 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

(jrientação à gestante - Orientação vocacional 
Distú<hios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 boras 
Consultas com hora maruda - Tel.: 767-3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONV2NIOS: GOLDEN CROSS, UNIJ\IED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Non Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
Mf:DIOO 

CR'M &238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terga a sexta-!-eim, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefoae 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSIC6LOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIBNTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a G.•-telra das 13 às 20 horas 

Convênlc,s: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATEONAL 
COU:OIO LEOPOLDO 

RUA l'fROF. PARIS, N' !l6 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

r 
{ ~ta.~ 91'~ sf~y;;:,ª l 1,,1c1, 1,lÉOICA-~f.Av -- , 

1

, e•. " . 

e,. • ~\.Ili 4.~z: Mt-~1t ,.tarq~ \lr.:-ri,'\ te '1t,<" ,. 11u 

Fies flua B:uao rl: P,,a:; 11 u ·;;a, 4~ - Apt , 1L, - R1ô & <'1 o 

CONSULTA C.VM H~1,.4 tJAACAC,A- -, ·t 

_J 
1 
1 
1 

Co Ru~ h"1 lfoa: '.'.drqU!s I.\Gr~do. r,e 9 105 - H. ;.gua~~ 

P,o l'I·. B ·1~ d(' >, i: 1nu c;a, 4J - ,'~-~ -º 10~ '1 ..,, Jc,r.-,ito 

e P ' IORA. r.:AACAO,t,. 1t:L. 7f> ?<;~ 

óTKA ALEMÃ 
(DETILING & C IA. I.TDA.) 

• 6CULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SEKVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

oUca ,amoca 
Ap:i:relhos Auditivos - Lent~ de Con­
tato - Óculos - Pr:.u.s - Relógios e 

Artigos P:i:ra Pre)cntc;. 

T~do Sobre V ARILUX 

Con5ertos cm ($era!-Ftlm~ e Revcbções 

PRA TAS - Preços especiai5 
Fara Revendedores 

P.UAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL:7â7-SS32 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

DE 19 A 25 DE MARÇO DE 1988 

... E POR f ALAR EM AIDS! 
SUELI MEIRELLES ~ 

No encontro passado falâvamos em sexo blol 
minho percorrido entre a concepção e O nas 1 oglco, o e.a.~ 
falaremos sobre o sexo pstcológlco. Pslcologt~ rnento. HOJ@, 
a!eta a tdenttdade sexual? mente, o qu~ 

Vejamos; a expectativa dos pai., em relação 
fllbo que vai nascer é influenciada pela próp~ &exo ~o 
ocupada por esaes pais enquanto homem e mulh Pc>siç.ao 

Para a mulher, tornar-se mãe signU'lca 1deer. 
com sua própria mãe e repetir esse papel .soclal ntlft!~ar~~ 
do nela os confUtos existentes nessa relação o· nmo lzan~ 
do futuro filho ou filha reativa sua.s vlvenCtas e:c:inen~ 
ao próprio nascimento. à. maneira como foi esperada eLaçao 
ceb1da no mundo, à. ordem de seu nascimento n t e re,.. 
(que l~gar ela ocupa na hierarquia tamntar e quª 1 amllla 
lmpor~ncla?, e o que ela sentiu por ocasião do n~~ sua. 
de lrmaos ma.is novos. O que ela sente e pensa b entQ 
mulher e o que ela sente e pensa em relação ao '°pa''1 ••r 
homem na nossa cultura. Pe do 

Por sua vez, o homem, e.nquanto futuro pai, lrá au 
pelo mes~o. proceS!o de reativação dos sentimentos 1fgadar 
a sua eXIstêncla no seu grupo tamiUar de origem. No e~~ 
ta_nto, a ~ociedade preocupa ... se muito com a mulher-mã 
nao pernutindo que se crie um espaço para se Cl.bc:utir e, 
que e ser pai. Consequentemente, o _homem se cala quan~ 
aos seus con!litos diante da paterrudade. 

~ar.a os avós, o nascimento de netos pode slgniticar a 
poss1blh?ade de reparar co~portamentos. por eles coruüde­
rados nao corretos em relaçao a seus proprios filhos. 

Dessa forma, ao nascer, a criança encontra uma rede 
de sentime~tos emaranhad~s. que serão ainda acrescidos 
tr;~t:u:a~rfa~.ª interpretaçao ou maneira de sentlr O am-

- As roupas e brinquedos que a ~amilia oferece a criança 
::~ ~~~- mensagem velada da aceitação ou não quanto ao 

A relação da criança com o genitor do mesmo sexo é 
um fator fundamental na formação da identidade sexual 

Quando, em torno do terceiro ano de vida, a crianÇ& 
começa a perceber as di!erenças sexuais, os primeiros mo­
delos que ~la tem ao seu al~ance são os próprios pais. 

O men~no apega-se à mae. Mas mamá.e é namorada do 
papai (e ai a qualidade da relação afetiva do casal é im­
portante>; logo, ele precisa ser parecído com o p~pai para 
que a mamãe goste dele. Isto se manifesta atraves da uti­
lização de objetos do pai (calçados, gravatas, pastas etc., 
em brincadeiras na qual o menino exercita o seu papel se­
xual. 

Da mesma forma, a menina, ao descobrir o pal com? 
modelo masculino, lrá buscar identificar-se com a mãe pa~ 
ra agradá-lo. Calçar os sapatos da mãe, usar o seu há.tom 
são brincadeiras características dessa faixa de idade. 

As funções exercidas pelo pai e pela mãe também servi­
rão de modelo para a criança. A mãe que paga todas as 
contas, que decide as situações familiares, exerce uma fun­
ção paterna e surge diante da criança como uma figura 
de identificação mais forte do que o paL 

Por sua vez, um pai ausente ou passivo, ou que exerça 
predominantemente uma função materna (atividades con­
sideradas femininas) será uma figura de identificação !ra­
ca, contribuindo para distorções de identificação. o mesmo 
pode ocorrer se o pai se apresenta como uma figura extre­
mamente agressiva e autoritária. o que provocara um com~ 
portaroento de afastamento por parte da criança. 

Até o quinto ano de vida, a criança já terá decidido 
sua identificação e com a ida para a escola, outros interes­
ses assumem a liderança. 

Somente na adolescência com o início da puberdade. 
o fator sexual trá irromper riovamente, jâ com as tendên­
cias definidas na infância. Qualquer trabalho que se taça 
necessário nessa faixa etária torna-se bem mais dilicil fa:e 
o tempo já decorrido que permitiu a instalação ~.ª identida­
de inadequada, em função de todos os fatores J_a cita~os. 

Uma observação cuidadosa das brincadeiras mfantis n03 
permite perceber se o processo de identificação segue o seu 
curso natural. Portanto, mantenha contato com s~us filhos. 
Participe e observe suas brincadeiras. Nelas as cnanças re· 
fletem a dinâmica famlliar e qualquer confhto qu~ surJa 
nesse momento, se trabalhado adequadamente, nao tera 
maiores consequências. 

HA PRECISAMENTE MEIO SUULO ... 
REGISTRAVA EM su.~s COLUC\AS o CL: 

o CL anuncia em manchete, na e~!ção de 17. d? 
março de 1938. ,1ue ·o Ccl. Mendon(.a Lima v_al tca~~= 
lhar p~ra conseguir os recur~os ind1spensav_e!s a ~u­
tinua.çâo dos servlç-os de ~anearnento da Baixada 
mlnense". 

- !O)-

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

,:,,;,J>l)l)-ó«H;l)<O'tl-<l-(>(K:HX><HXHX>-l)(H:s:,,:,;l)l)<)fOtH:l~=:,,:,a:,-(>(!i:><:c"'o"",i"'v"'t~NI""o~s=l)l)<)=;>(>(l<:>n<>g§ 

SERVICO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

Nasce, a 8 de março, o casal de gê~eos ?}f·t~~ 
Junior e !ldemo.r. f:lhOs do Sr. Oldem.1r ChlH-
D. Ilka Nunes Cha·,c.s. 

CR.0/RJ - ~o 14 

Dr, IVAN FONSEC& 

ESPECJ ALIDADES ODONTOLOOICA!' 

CGC N.O ?~711547/001-14 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLlA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 

i DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.º 2.139 i MESQUITA - ES'.fADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• UNIMED 
• RIO CLt'<TC~~ 
• DENTESERVES - SFDFG 

~-~ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA ftO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

-(01-

Decreto assinado oe· o Comandante Ama~a:ce~~; 
to Inter\'entor do Est.1do do Rio de J~nelr0, d ocup3-
q~e t'uncionárlos tedera.ts e estaduab, qut~/ 0 grJtl­
rem cargos de prefeitos munic'1p::u~. perce pe:dendo o 
fic-J.ção de funçã.:,, fixada p~lo ~nter~e.n~~Smvs c3tji.:~• 
direito ao3 vencimr;-ntes atribui os a ::; 

-(0)-

1 d E~tado :1rrecadoi1. du-
A Inspetoria de v.eicu O.$ 0 -. . d 13s·881SS00 

rante o mês de fevereiro, a ,1tnp~rtanc1:o~:1 de 
tendo Nova Iguaçu concorcdo {Om_ ar NiteroL 
20: l 07$200. ,ab.1ixo apenas de petropo L':I e 

-tOI-

Anuncia-.se :'l pro:dma \'lsHa que o co~~u~~~ ~e: 
glonal Irmõ.o.s Challub f;."",ra .ª. esta ~•!f~!~se. Snbe-s' 
nemcrtta exc-ursão pelo t;rr1t?rlo c~aJ.ub - :ie.;undo o 
que o conJunto RegtonJl. rmao.!-_ ndio-ouvtnte~ dO 
CL -. con:lec1do de qu:1se tod_,.:i. os . anunciado. u1n 
Brn!:ill, darü. aqui, i;»m Jocal pre~la.~e;teIKreJa Matriz e 
espetáculo em benef1cio_ das o r.l-S J. 

do coll-gto santo Antorno. __J.-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

' 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ASO XXX\'111 - 1'ov• 1,ud(U, 19/3/ 1988 - N.• 1.938 

A Il\lPRENSA FILATÉLICA NO BRAS IL 

A coluna especlallzada em Fll.ATELlA esta p restnte cm 
quase todas as Importantes cidades des te imenso pm.", aonde 
quer que e,dstam jornals, h á sempre algum compa nheiro 
que se dedica a~ •·hobb;)··• do coleciont.smo. h a \'endo a :guns 

tteranos que Ja alcançam marcns recordes, como é o caso 
do Arthur 83.rroco. em Nova Iguaçu, RJ, que já está próxi­

' :no do lançamento da sua coluna 2000. 
Podemwi citar o Américo Toulni, sócio n.0 1 d a ABRA­

JOF - .~sClclação B_rasllelra de J orna ltstas Filatélicos, que 
Mreveu durante muitos anos uma 1mp0rtame coluna flla­

• tsJk9.. estando_ atualment!, ape!la.s colaborando em alguns 
boletins ou orientando e incentivando aos mais jovens 

De~t.ac:1-se ainda o decano José Leandro de Barros Pi-
11Cnt.el. que _edita o Informativo ~Jatéltco Fontoura-Wy('th, 
m ais dlfund1do entre a classe medica . já es tando no O:-l'U 

, •lgéStmo quarto ano de relevantes l>erviços pre. ,tados ao ior­
nallsmo filatélico do Brasil e Exterior. 

Nomeamos também o veterano Plínio Prata Freire de 
. .\ndrada, F.dgar Lamego dos Santos, Mauro Nogueira Vali&.,. 
. .\mlr Magi, Minoru Tamura, Rosaldo Aguiar, Francisco Fir­
nlno de AraUJo, Mério Cunha e inUmero: outros cuja relação 
,cuparia todo o espaço. 

Há. contudo. uma publicação que merece um destaque 
.--.pccial neste momento. pois está aJcanc;:a.ndo a sua maiori­
·ade ~ chegou ao número redondo de MIL COLUNAS em 

~eus \'inte e quatro anos de h1interrupta publ1caçâo e bons 
u rvlços, trata-se de FILATELIA & NUMISMATICA que o 
Jornal de Piracicaba edita sob a competente ''batuta·• deste 
formidãvel LAURO NATALI, para o qual vão ns nossas stn­
( eras homenagens e nossos \'0tos de que tamb€m chegue à 
narca do Arthur Barroco de Nova Iguaçu. Parabéns Lauro 
Natali I Parabéns e muitos an0!'I de existencial - (JornaJtsta 
Chagas de Albuquerque. Jornal "A UNIAO". - João Pessoa. 
domingo, 21 de fevereiro de 1988). 

-o- -o- -o-

• Rerebemos e agradecemos o n.0 47 do JORNAL DO 
13ELO, o único jornal ttlatélico editado no Brasil. :t uma 
leitura dtgna de figurar na c,.r;tante de qualquer filatelista. 
~ua assinatura para todo o Brasil. custa. CzS 300.00 ltrezen­
t os cruzados) . 12 nú.m-.?ros, e poderá ser solicitada â. Rua da 
'\.ssembléla, 36 - 3.0 - grupo 3031304 - CEP 20011 - R:o 
" • Janeiro. RJ 

• O Clube Filat,;,tco de São Paulo (Cx. postal, 8526 -
" EP 01051 - São Paulo, SPl, tem novos "timoneiros", no 
t riênio de 1.0 de janeiro de 1988 ã 31 de dezembro de 1990: 
_ Presidente, Frederik 11. Den Hartog; Tesoureiro, Olegário 
r imara~ &cretário, Pedro K!iuka.<:.: SOctal, Ricardo Alberto 
~chcs Conselho Fiscal: Joel. Louzada. Gilberto M. de 
Prott. Sllvio Giacomo Arrigon.i 

uma feliz gestão e que o barco chegue ao seu ·porto 
Eecuro" 

• Vamos encerrar os nos.ses traba:h os, com uma Trova 
que no~ foi enviada pelo nosso leitor e amigo , senhor Izo 
Ooldman, de São Paulo: 

Ou e modéstia de fato 
ou é para fazer ••pique" 
dizer que mora no ··mato'' 
E morar. . . no Ponto Chique! 

-0- --0- --0--
Xos:so Endert(0 Postal: - caixa Poeta 1, 77 .170 - CEP 26.001 

:Sova Iguacu-RJ 

AS VIRTUDES DO AMOR 
RUY Al:'RÃNJO PEIXOTO 

No tumulto das coisas d a exis tência . 
\ encrndo. passo a passo, a caminhada . 
unidos pela me~ma transigência, 
,·ames juntinhos, eu e minha a-:nadJ.t 

E ntsta dnce e casta florescência 
fica ma1'::l bela e ma1 - florida a e~trada 
e mai -.; leve talvez cada exigência 
que ~ vida faz sem a,,sar de nada. 

o rtudes de c1mor ~ent do, e ao vê-las 
na n::_ o~a ascensão que as glonfica. 
como Eâo 1 fulgfnci das ,,trela!!:. 

Cuide e~cutéJr dolentt~s son~ do riso 
que, vmdc;. dela, bumam,ada fica 
e por quem, tanto e tanto, me humanizo! 

PDLYVOX 
D~ 

TELE RADIO SERVICE "h'ei .... ~AM-CENTlllCOt-1&.HCALVMWJA.2 toA,D.IJQ.I 

i 

CORREIO DÃ LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Ccmtabilidade - Assessoria Fisc"11 e f'ínanceira 
Legaliza~ão de firma• - lmpo,to de Renda 

Seguros - Admini~trac;ão de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PE.lXO'IO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3130 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA OOM-iri.s~~Jkot~sE ~~~ti2!GUAÇU-RJ 

CONVBNIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemit\!rios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

AV. GUADAL\JARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SANTA El:Gl!~tA - NOVA IGIJ.\ÇU 

DE 19 A 25 DE MARÇO DE 196& -
FA~OL 

VENDE SEMPRE POR Mr· 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, ôL1l08 E P1Nct.IS 
ALVAIADES, GESSOS co• .õ 

E VERNizES' '""" 
TU00 PARA Pl!STt:RA 

RUA QUIN"nNO BOCA11YVA. 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BR~QUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LP'Al&LIZAÇOES 

JlJNTO A PRBFIUTDR.& B C&RTORIOS 

DOCIJIIIENTOS P&U ESCBITUR.&S 

r\\l :l - -
Ü ~ Contabilidade Nelson Borni~ Ltda. 

t..,vlUilZAÇAO OS E'.MPRES!\.S - ASSIST2NCIA 
,;_,!,;.il, E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

.~cn ~ r t<.': Rua Profa. Vent!la eorr~a Torres n.0 230 
,-.' andar - Te!.: 767-17',/767-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAlXA D'AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silve·r a. 1500 - foi.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

t,;,o 

"EL DE BRlLH;\NTE 



-~ Contabilidade NelP Bonm Uà. 

o;: 12 A 18 DE !\1ARÇO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

ma. 
s:.:::::.::J 

~OQn: 

Gari 1ntha. o Maitre .Jnl" .1tH1, conanua ac.>nttcendo na 
e.-.. ao 1.1ao do ma1tre .Ku :s.o 'Iodo., querend'l aer aten· 

o.»' ~l)l ln • Na Rodeio, minha prox1ma pr.:>moção terá 
1, .a e "e- em Juru...o .ilp_na.s Estou sem tempo, agora_ para 
,r1,-nJzar evFnto.s. A de- junho era Arraial e o tra.Je Je-

chiqut'.' • Por ond .. anda ..iqucla flndcira do lado oren· 
taJ1 • ton. e Aldo Pereira convidando um grupo pua e, .. 
nbfçer p. nova osa no s1Uo que teu wubeJ l· uma ver­
' deira mara\',lha 

i11,um,A 
1 - Pelé, .acompanhado da Simone Carvalho <cvm um 

hc,ror~ o ve.1..do b :i ... ., • .lt '-"" t.J d\i.vl(l()so.-). na pJatéla. 
c!o sh.:>W da Marmu, no Canecão. El~ cantarolou algumas 
musicas da virgem da virgemt e depois fol ao Clllmarim. 
Nuno Ltal Maia tnmbem na platéia, t:entindo o gosto do 
6ute.-~o. Na platêia, ao meu lado. Alberto Aquino. lla e 
L<JruciO Ram-:>s Viana. A proposito: ua ganha um jantar 
po !-::.bado. d1.1 18, Of<'recido Por um amigo. no Cast:-lo da 
Lago3. Otpois o grupo estica no luxuos,> Palace Clube (ex­
Chez castel,. 

2 - &.tive na fosta de n,>va idad~ do Tony Ferreira, 
Q..:e está na pavoro.,a novela MANDALA. Pior que, tal n'l­
Hla ... M1S estava tOdO mund, na Boite Vogue e rcv, mu·ta 

~~~te g~~io.eu J::~a~c~~~~r :~~:=ç~~~ti~si~fve~ti~mur: 
tttnse1 

l!ISCURSOS 

A p3rtir d.a coleção dos discursos do Deputad? Ulys.se~ 
Guimará.!$, conhecido escritor vai provar que o parlamentar 
hda pe&hnamente com a língua pJrtuguesa. E1l' comet 
uros mDnmn~nta.ts c1pazeo, de deixar c?rados os ma:.; ~ol -
1ante.j pro!eM>res da lmgua d~ CamõeS. E se nus catalog~,. 
Hmos as monumentais be.,teiras que .,:ão ditas no plenário 
da CâmarJ. dos Ver ;-adores local? Daria vários livros. Um 
b~r• 

Urr..'l mulher e..;tranha, amargurada, cansativa, nervosa, 
tu:od .1té teia. Ela fala de Deus, do mundo, das amigas e 
d.aa inimigas. Não hna nem sua famíüa. Não digo o nomt 
aa Oita por uma simples razão: não vale à pena. l. tão 
fJ.cil descubnr ..• Dou uma pista: Já f?i muito convidada e 
ftstejada . HoJe cm dia e l.':iOlada. todos tazem figa quando 
t:Ja passa 

O nome'> Pen.sem um pcuquinho_. 

COLUX.\\"EIS E BAOAL." 'EIS 

- C4cero Amorim (_Parque dos_ Brinquedos) rccuperan­
o.c-se da recente cirurgia O.s am1g~3 tem aparecido para 
1i ta.-1.J.. Ainda bem. 

- A itmpre chique r-iHza Oonni Paixão (categoria é ca· 
tcgoriaJ embarcando na_Páscoa para Nova Iorque. 

- Jo.w.• Monte• Pa1.xao e:;trcou nova idade esta semana 
Um Jantar em tamiJ1a acontt-ceu 

- Teima e Alvaro Pachec.> pa.s:sam a semana santa em 
C~bo Fr1t.1. Ja a B['rnadete e o candidato a vereador pelo 
1-'.rL. Jorge Mello, tom1m o rumo de Paraty. 

c.ATus I: cA,a.s 

O gatao !l!arcio n . .-rucia d~rretend? trt:.s dúzias de cvra· 
ê_., a~aixonados. A partidas desmaiam quando ele passa. 

W Yr Oh Alf,J.., Jd. "" l .1 de namorad.uh1 pela C'ldade As 
1•:.nha pa,;.: am o dJa .nteiro teletonaildo para sua ~ala. 

• O bo!lltao Walter de O1.v, ira Pvrtela deix?u mela. dúzia 
ue menlutohas our1çad::1.3 noite dessas no La Dolce Vih, 
Um.1 delas 1.n.sa,uu um desnuuo. A outra gntou _ Passa .i.á 
t..n c.w1 te dou cama, comida, roupa p~ada e tOda a m"lr­
t.c ~Ll Eh: .ueu uma grande gargatuac!'a! e A g:itISsima 
Ana P~uta 'r1noco. que _é o charme em Pl')::.oa, foi convidad.1. 
J, ,a fazer um comercial da Me..sbla. ueve aceitar 

J:OT.1Ç.,O 

s; r!~i e f.:..rna.:'ldo P1_men .l de Mora,.., Jantan:10 n'l Eixo 
; Li. .em...in.1. • E n.a Pmus a tutura vereadora Aparecida 

,aoco de C..rv h...,. pux:.1.ndo ua1 grupo animado. • lJ.n 
Ç..ipo agradável na 1 arde com nosso Adernar MorC?so. Ele 

mpre- de '«m com a v1d•. ape.ar de ~!>.ta co ~a que 
~...,. Ja 1..' e t..prontou. tu o te nhCI cJmo um &Tllld t·>.:emp10, 

um t_1 humano ~en.: .:u:.'l11._.J. • E no culçadão o Alexan~ 
r .n .. • ... o. da Toulon, c.1.1nta,1C;o at. r.ov1dadcs d.., riortf. 

n -E:. ~ • Fe1. p .. l· u:.he1 t JanLmdo no Eixo e rofüando 
' - ae A SESNI com a. nacrtçõe< L!Jertas para Odon• 

t ,g,::i. A iJlOCUr.a e d.a.: m ore.. Boói. o I-"alar ru~o ama­
n • ..L e ~ d,a specrn.11:.:.!uno: nOB!:o Deputado Federai Fábio 
F . 1~,._'le ti p.e Oe a reuntão na l>ede do PTB 1n1 Mlrecha[ 

or,._a.noJ t l!!.nç-a, otictaJ.men te, sua ca.od1datura a prtfeito, 
oc. ,e- • r iJ-"'a•.,, que ~ r.utdcm. 

l '!IC'O 

~ m -te. O Surniço da Santa> o noV'l li.vro de Jorge .ld que Cv 1t ~ ayent~ de am;. Jmagem que Vtl'Z 
êe o nte t r. i npo.;1çao de ~ sacra~ na Bahia. t 

0 ~ d de P J.r Para 1.1m frade, dt-saparece n..> mcio do 
• · ' e ir ir .it@ novela de tetevLi~'l .. Devo c•sclarecer 

d ' r. e t mo. vocé.s_ n~o acham? J. que nãÓ 
J~ t.. f. ~ · :> d. Z..1adame Silicone, nem da Madame 

' ,. l" t10 umldas. A Camburão, que estava 
r r v JVU, arranJou um marldo e mora em s.:1-

- a A f.lh:1., toram morar em Sa,J Paulo N&.da mais 
cJ f .uer aqu Qu.:into a 0uira Sa.uta · com o. pa.s 

1
1' •

11 lw;!~ ~:c~~:?é:~7a~ h~pltat e nada 

l.\."iTll"llO 

Acabou .. m U,fl grande '"'1rnaval o how Cant:1.ndo para 
o Rio . nn noite de «gunda-feJra, no C,'nnecão. Jorge Ben. 
Gilb ·rt.:, Oil, Cactln'l Ve-Io.-eo, Paulinho da Viola e Chico 
Buarque mcar.t.aram a platéia duTIUJ.te mais de duu horas. 
TJdoa cantaram aucesroa conhecidos. müs1ca.s ligadas ao Rio 
e à sua gente. f"gJ lindo. No 1nterv•lo de cad11 apre n· 
tação, u plateia c .1ntavn. sem parar. Fora Surney, F':lra 
Sc,rney, vle, ~lé, ola . Na platéia, o prefeito Saturnino 
Brlga e .1:ocnhora, o vice Jô Resendtl, Guilherme Araújo, 
Sidney Pere1ra com Claude Amaral Peixoto, Inb Bloch 81~ 
gelman, JuUnho Avelar e um grupo enorme comandado pelo 
, .. lbino Av lar. T?da a equipe d.;, Mario Priollt ficou a pos­
tes. 'l'odõ1 O'i convite.s foram vendidos. Um grande sucesso! 
Levei om grupo (:--Ja.ro que o Albino Avrlar me deu os c.>n· 
\·ite.s t'ldOS, Uma festa maravilha. Confuso que vai sr r 
(lific-11 a ·Lstir ,quando)? outro .show do gênero. Levei C.J­
m1go v Jean Kuritut. o Alberto Aquino, Ira~ema e Nil30n 
Moura. Iracema e Nilson nã.~ esperaram que eu v.:,ltal.lO 
do salão com ma~ um Ingresso. Sumirm do Canccáo. E3tou 
procurando por ele., até agor:a. 

PliXA-SAÇO 

Comenta-se que o presidente Sarne,y e:!!tá d'ltado de ter• 
reir°' \'i1io. Expl1co correndo: um do!> t,eus últlmos quadros 
pintados mostra Sio Pedro c·om cara de multo brav-:>. Clar.J 
que o::.. puxa-sacos logo relacionaram o fato rom as chuvas 
qu! caíram recentemente .!l)bre ~ Rio de Janeiro, Acre e 
tJbatuba. Acho que o problema é outro, bem outro: Sarney 
e.ità precisando com c:-gênc1a de uma terceira visão pau 
a inflação galopante e o.> grandes problemas que afligem 
a p,pul:i.çãJ braslle r.:... 

OUALmADE EM SERVIÇOS. 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET . 
~ ~ ---

~.t,1 ~,1.1 .íl-.1,1 I 
Afl T, 5 GRAF ,CAS LUCIMOlfl L TOA. ... ,.,o,... , ............ . 

CHAME 767· 7237 

ODE ' 

BACA 
O sobor que combin.:1 

PAGINA 7 

Churraicaria r ~t;;-: 
RODEIO -~--1. ·---..__ ___ _ 

CHURRASCARIA RODEIO 
Al'HESENTA 
Qu:.rta~~fe ros - ~re "'3 

Quantas - B,uie co :i ,1 Orquts•ra Som l v,,zu 
Scx~, sábado e domingo - e pcs;acular show com 

o ele-nco da e.a! a r-..lús.ica para dançar. 

RODOVIA PRESIDF.NTE OUTRA, 1191 6 

TELEFONES: 767--'1662. 768-1759 767-39~2 

'SPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

ELDNI •RAVIOLI• LAZANHA • INHDDUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVl,C0 PAjtA VIAGEM , 

DISQUE 767 3367 • · 
RUA BERNARDINO DE MELLO 2095 - NOVA IGUACV 

HOLL YWOOI> DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA l\llNUANO 

O ei.xo elegante do Grande Rio 

Rt.SERVAS: 767-3012 7 67-3()('9 '7 67-3565 

polirncmos. soldas. desen,peno 
~b .. rti..r J de rodas e pt1rafusos 

se· v cos p.ar .. 1 o n1c-smo dia 
sob nov~• ._1drninistr ... 1CilO 

Publique o Balanço de sua Empresil 
no "Correio da Lavoura". Tel. 767-2725 

I! 



ADEMAR MOSCOSC! ___ _ 

AUMENTO DO PREÇO, VIOLENCIA 
E POUCO f UTEBOL 

Prezados leitores: peço ,·ênta par~ 1n1ctalmente 
homenagear minha T~reza. esposa, amiga e compa­
nheira de lut::a.s, alegrias e dores, pelo transcurso do 
seu !ll1iyersarlo. no proxjmo dia 24, porque~ 

Ela é minha princesa, 
meu encanto. minha flor .. 
minha vida, mlnha deu6a. 
meu grande e s;nccro amor 

vamcs a.o nos:so assunto. A forma que as lndUS­
tr1a.5 e o comércio vem adotando para enganar o povo, 
ror incrível que pareça, esta atingindo. também., o es­
porte. Na lndú.5tria. a quantidade dos produtos são 
reduzidos, o mdice de qualtdade vai, pouco a pouco. 
perdendo a sua condição original. em decorrência de 
uma fa'sificação abusiva e permanentemente impune. 
Isso tudo, o que é pior, à. cutsa do aument.J progressivo 
do preço de todos os produtos colocados à venda no 
mer.::ado. Todos os crimes são praticados contra o in­
defeso consumidor, que. em última análise, não tem a 
quem reclamar. EJe, o consumidor, fica sempre no 
prejuízo. 

No esporte, pelo que tenho observado. o aumento 
dos ingressos nas praças de esportes são constante~. 
Por outro lado, os espetáculos oferecidos ao público 
torcedor vêm baixando de nivel a cada dia, com u de­
clínio da qualidade técnica do.s jogadores e, conse­
qüentemente. dos vários jogos disputados em no~sos 
campos de futebol, principalmente. O que temos visto, 
~em cessar, é a violência campeando em todos os cer­
tames, em todas as categorias. 

Por tudo isso, enfim, temos razões de sobra para 
temer pelo futuro do esporte em nossa regi.ão, no que ~ 
diz respeito ao futebol, especialmente. Precisamos, to­
dos os desport!stas sinceros e apaixonados! fazer algu­
ma cai.lia para deter essa onda de decadcncia que se 
obsen-a na ativid:1de espcrtiva. 

AGRADECDIE!l,TOS 

o companheiro Irio Informal, t-áoado ultimo. teceu 
considerações sobre a minh~ .pessoa em ~ua c:olu_na, de 
torma extremamente simpauca .'\proveito aqui para 
agradtcer ao amigo, dizendo . ao !rio qut nada ~ais 
sou do que o reflexo da am1zadf: de_ pessoas ~-mlg~s 
como ele, pessoas que dispensam a romha humilde fi­
gura uma 1.ose muito elevada de ~fe~ e carinho. Nada 
mais Taça, portl\J)IO. do que retr1bull', 

r.,-ar !1JJ~ [11~1 ,tF-1 • ,.,il ~--
L ~- -~ t•. ~. 

ADI\IINISTRAÇÃO 

DE 

IMóVE!S 

1 E.. :-.:1!lli: lii. l~ •!&JL.J.'!ll':?8 
t !\!ARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

1 Traves a Vila Yboti, 30, sala 307 - Te .. 767-9357 

j _______ N_ o,_·a-lg_u_a_ç_u._,R_J_-______ __ 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

CORREIO DA LAVOURA 
__ N..;o_v_A __ IG;;.U.:;,;_;A:;.,C.:;U_f;;:RJ.;:.:.l..::::..;ANO LXXI OE 13 A 25 DE ~IARÇO DE l9óS 

Seleção faz jogo-treino com o Vila de Cava 
Na última qu.:irta-fcira & 

noite, na :sede da Liga de 
Desportos de No\ a iguaçu. 
realizou-se umo reuniào pre­
sidida pelo dirigente máxi­
mo da entidade, Ubiratan 
Moreira da Silva. Na pau­
ta. a organização da sele­
ção iguaçuana ( amador.::i) 
que vai participar do Cam­
peonato Estadual de Sele­
<;ões Municipais. 

O decpor ista Alta m j r 
G em e !;, técnico do Star 
CSE, lo, convidado e acei­
tou o cargo de presidente­
da comissão técnica. Ma­
noel Robalinho será o téc• 
nico da seleção e a prepa­
ração fic•ica ficará a cargo 
de J\ndré, que exerceu a 
mesma func;ão no Mesqui­
ta FC. 

'\Ja reunião da ú]· ,m i -
feira ficou acertado que a 
seleção íguaçuana. no inicio 
de seus preparativos. far.e 
um jogo-treino com a equi· 
pe do Vila de Cava. que 
deverâ ~er realizado no Lou­
zadão, na Vila Em,!. A 
convocação dos 22 jogado­
res para a seleçãc foi publi­
cada no Boletim Oficial da 
LDNI. que circulou ontem 

ROCHA SOBRINHO É CAMPEÃO IGUAÇUANO 
NA CATEGORIA JUNIOR 

A equ,pe do EC Rocha 
Sobrinho, equipe da locali­
dade que lhe empresta o 
nome, conquistou o Cam­
peonato lguaçuano de Fute­
bol ( categcria junior) ao 
derrotar o SC Ouro Fino, 
na prorrogação. pela conta­
gem de l a O, depois de um 
empate de I a l no tempo 
regulamentar. Marco An-­
tonio, ?JO segundo tempo, e 
Arnaldo, na prcrrogação. 
marcaram para o time cam­
peão. joão Batista foi o au-

tor de gol único do Ouro 
Fino, :10 primeiro lempo da 
fase regulamentar. V a n ir 
Vitori;:ono Bispc foi o árbi• 
t r o da partida. auxi1iado 
rrns lõi:erais por Pedro Sil• 
va e ;osé Rosa dos Santos 
Filho. 

O jogo principal. pelo 
adiantado da hora, não po• 
de se; decidido. Horizonte 
e Canz.rinhos f i e a r am no 
empate de I a l , no tempo 
regulamentar, e não pude• 
ram disputar a prorrogação 

e. possivelmente, a decisão 
por pinaltis. porque já es­
tava escurecendo. A parti­
da foi disputada no Estádio 
Julie Kengen, em Queima• 
dos. rcm arbitragem tran­
quila de Marco Antonio. 
Ne~t~ domingo, em local 
ainda não divulgado pela 
LO N 1. Hodzonte e Canari­
nho voltam a se encontrar 
para decidir o Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 
Segunda Divisão ( catego­
ria de primeiro turno). 

LIGA ORGANIZA CERTAME JUVENIL 
O diretor do Departa­

mento de Futebcl Infantil 
e Juvenil da Liga de Des­
portos de N. Iguaçu, O la­
vo Leone, está muito otimis• 
ta quanto à realização do 
Campeonato de Futebol Ju­
,·enil. Olavo Leone, em pa­
lestra com a reportagem do 
CL, disse que n.-i primeira 
reunião cc,mpareceram re• 
presentantes de 4 agremia• 
ções. todos interessados em 
participar do certame. que 
Olavo espera organizar em 
duas chaves - uma dt 
campo aberto e ourra de 
campo fechado. 

Na pró~iCQ.a ç'aita-Lira. 
a partir d ... ~ 20 horas, será 
realiza\l.a'la ~~gulldà reunião 
quando será apresentado o 

esboço do regulamento do e. consequentemente, apro­
certar,1e, parn s.:r discutido ,·ado. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

A',:/.°.~BÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUAÇU 

l\lOC'DADE UNIDA 
PODE CONQU!<TAR 
O !li TORNEIO 
,'1dMAVERA-VERAO 

Fre t lr. -:a ~p :,... Je arn 
-iaf · ""-, .,qu, •ar e 

titu10 ~ ... 1.. mr,-c:ão di, 111 
Torneio Pr1rn..s,ver 1.V r r-

i.: r :1me promo,;;ido pelo GV 
f''l V,la A.,, li1 o }C sob 0 
~ troc,n10 da Si: qTURE:, 
o M1>c ',je U :.a og 
ne · t d1 :n ,go com o C 
balacho, e~ ComendadQr 
Soarcc;. Dom 1ngc pa .1do. 
pda -aegundJ roJada do tri­
angular decisivo, o Camb"­
lacho foi derrotado pelo :,..1, ... 
rante pela contagem de 2x0. 
g-:,ls assinalados por P'1ulo 
Sérgio e Odir. O árbitro 
de...ta partida foi e Sr. Pau~ 
lo Leite, da LDNI que ex­
pulsou os jogadores RoC­
son (Cambalacho) e Mar­
celo Luiz C Mirante). 

O programa A Bola e o 
c r a q u e,., comandado par 
Cláudio Neves, saiu do ar, na 
Rádio Continental, em razão 
da ida do Cláudio para a. 
Rádio Tamoio. Foi um.a pe­
na. e A Secretaria de Esta• 
do de Esporte e Lazer vai 
realizar, nos dias 6 e 7, um 
encontro com secretários e 
pessoas indicadas pelos pre­
teitos , onde não existir St­
cretaria de Esportesl, Ti.san­
da a realização dos I Jogos 
Abertos do Interior. e :Ma­
noel Roba!inho é o técnico 
da seleção de Nova Iguaçu 
que vai participar do Cam­
peonato Estadual. • E por 
falar em Manoel Robalinho: 
ele está aguardando a de­
signação da data para o 10-
go entre o Vila de Cava e o 
Nova Esperança, na decisão 

de 
Clubes Campeões. • Hoje a 

Mala Direta. Cadastro de Clientes. Cadastro d~ 
Fornecedores, Emissão de Texto, Etiquetas Adesivas 
para cartas e produtos_ Entrega imediata - PRO­
MOCJ>.O1 - Te!. 767-0448 - Alberto/ Fred 
Novà lguaçu-RJ. 

ATACADO E VAREJO-----~-.. 

tarde, no ginásio de espor• 
tes do Grajaú TC, realiza­
se o Torneio Inicio do Cam­
peonato Estadual de Basque­
tebol Infanto-J u v e n i 1. O 
Iguaçu Basquete Clube vai 
participar desta competição 
sob o comando do veterano 
Lá.o. • o Mesquita votou 
contra o ingre::;.so do Toma­
zinho e do Rubro no Cam­
peonato Estadual da Tercei­
ra Divisão 1cJ.tegoria profis­
sional). Tudo indica que o 
Heliópoll.s vai ficar de !ora. 
• Mocidade Unida e Cam­
balacho jogam neste c!o;n~n­
go a Ultima partida do trlan­
gular que decide o Il! T-0~ 
neio Primavera-Ver a o. 
Mocidade precisa. apenas. 
do empate para conquist.lr ~ 
titulo de campeão. • O E 
são Jorge \'ai organiz;.i~'l:: 
campe.-,nato em coroe. 

., 
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